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INTRODUÇÃO 
Tibraca limbativentris, conhecido como percevejo-do-colmo do arroz, pode ocorrer 

nas fases vegetativa e reprodutiva da cultura, quando provoca os sintomas conhecidos por 
coração morto e panícula branca, respectivamente. O inseto preferencialmente se 
estabelece em plantas situadas em pontos não atingidos pela lâmina de água. Por esse 
motivo, sua incidência é maior em lavouras implantadas em terrenos inclinados, 
predominantes no Planalto da Campanha (Fronteira Oeste) do Rio Grande do Sul. Nesse 
tipo de lavoura, há maior proximidade das taipas, sobre as quais o arroz também é 
semeado, portanto, maior população de plantas em condições favoráveis ao inseto 
(MARTINS et al., 2009). 

O padrão de distribuição espacial de um organismo é a descrição de como está 
disperso no espaço (BINNS et al., 2000). Tratando-se do Manejo Integrado de Pragas 
(MIP), um padrão de amostragem que não coincide com o padrão de distribuição espacial 
do inseto, pode acarretar erros na estimativa da sua população pelos processos de 
monitoramento. Estimativas básicas das populações são necessárias à compreensão da 
dinâmica da população de uma espécie praga e à tomada de decisão relativa ao 
acompanhamento e previsão de níveis da abundância e de distribuição de pragas (DENT, 
2000). O arranjo espacial de populações de insetos enquadra-se em padrões que podem 
ser do tipo aleatório, uniforme ou agregada (RICKLEFS, 2003). 

A distribuição de uma espécie é uma adaptação ao habitat e pode determinar a 
dispersão e conseqüentemente, a densidade. É o alcance geográfico e ecológico da 
espécie, definido pela presença de habitats adequados, engloba todas as áreas ocupadas 
durante o ciclo de vida. Já a dispersão caracteriza a distância entre os indivíduos, 
representa a heterogeneidade do ambiente e as interações sociais. Isso, determina padrões 
de distribuição espacial, formando densos agregados em manchas, distribuições aleatórias 
e uniformes. A disposição dos organismos no espaço é uma característica ecológica da 
espécie, resultante do nascimento, morte e migração de indivíduos (TOLEDO et al., 2006), 
sendo a distribuição espacial a forma como os indivíduos de uma população se dispersam 
em seu habitat. 

O conhecimento dos tipos de distribuição espacial é importante por vários motivos: 
conhecer a etologia da espécie de inseto; aperfeiçoar os sistemas de amostragens e, 
conseqüentemente, o processo de MIP, entre outras.  O modelo de dispersão no habitat 
pode ser diferente entre as espécies e entre as populações da mesma espécie. A variação 
desse modelo de distribuição espacial pode estar associado a fatores ambientais ou 
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genéticos da população. A determinação desses padrões de arranjo é obtida por meio de 
índices de dispersão e distribuição teórica de freqüências (BARBOSA, 1992).  

Em estudos sobre a distribuição de insetos há necessidade de conhecer as 
distribuições de freqüências dos indivíduos de cada espécie, em cada cultura envolvida, 
adotando critérios adequados de amostragem para estimar os parâmetros populacionais 
(BARBOSA, 1992). Inicialmente, a área a ser estudada deve ser dividida em várias 
segmentos ou quadrados (grades) de igual tamanho e, posteriormente, descrito o modelo 
de ocupação da área pelos indivíduos da população, como uma distribuição de freqüência 
em cada quadrado (KUNO, 1991). Os parâmetros dessas distribuições podem ser ajustados 
aos dados, utilizando o método de máxima verossimilhança, e a qualidade do ajuste pode 
ser avaliada por meio da estatística χ² (BINNS ET AL., 2000). É necessário que mais de um 
índice seja estudado antes de qualquer inferência sobre a distribuição espacial de uma 
determinada espécie de inseto (RABINOVICH, 1980). 

Desta forma o experimento, teve o objetivo de avaliar modelos de distribuição 
espacial e de dispersão de adultos, ninfas e posturas do percevejo-do-colmo, em lavoura de 
arroz irrigado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na safra 2009/10, em lavoura de arroz irrigado da 

cultivar IRGA 417, com aproximadamente 10 ha, localizada na Fazenda Pitangueira, no 
município de Itaqui/RS (29°07'30"S e 56°33'10"O). Durante a execução do experimento 
nenhuma aplicação de inseticida foi realizada. Três levantamentos da população do inseto 
foram realizadas, do final da fase vegetativa até após a colheita do arroz, adotando a escala 
fenológica de COUNCE et al. (2000). O primeiro levantamento ocorreu no estádio V11, que 
corresponde à formação do colar na 11ª folha do colmo principal. Este estádio é o indicado 
como sendo o de ocorrência e para o controle do percevejo do colmo, ou seja, entre V4 a 
R4, estádios compreendidos no período entre o início do perfilhamento e a floração (ARROZ 
IRRIGADO, 2010). O segundo levantamento foi realizado na fase de maturação, em R6, 
estádio correspondente ao de grão pastoso. O último levantamento foi realizado na soca de 
arroz, uma semana, após a colheita. 

Para a execução dos levantamentos, estabeleceu-se previamente uma grade 
regular com pontos geoposicionados por meio de GPS de mão, conforme recomendação 
adaptada de Kuno (1991). A distância entre pontos na grade foi de 50 m, totalizando 81 
pontos aptos, ou seja, que não coincidiram com canais de irrigação ou pontos não 
cultivados. Em cada ponto lançou-se uma estrutura de metal medindo 0,5 x 0,5 m (0,25 m²), 
onde foi verificado visualmente a presença de ovos, ninfas e adultos do percevejo. 

 Para a análise dos dados, foram elaboradas tabelas de distribuição de freqüências 
e calculadas a média (m) e a variância (s²) para os três levantamentos. Para o cálculo dos 
índices de dispersão e distribuição foi utilizado o software Krebs/WIN 0.94 (KREBS, 1999), 
que também indicou a melhor ajuste dos dados por meio do Teste de qui-quadrado (χ²), 
comparando o total das freqüências observadas na área amostral, com as freqüências 
esperadas (YOUNG & YOUNG , 1998). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Considerando os conceitos de dispersão e distribuição espacial (TOLEDO et al., 

2006) os resultados dos levantamentos indicaram que na fase final de perfilhamento, a 
população de adultos de T. limbativentris se ajustou à distribuição de Poisson (χ²= 2,2970; 
p= 0,317; m= 0,75309), ou seja, do tipo aleatória, indicando uma provável movimentação do 
inseto na lavoura. As ninfas apresentaram distribuição Binominal negativa (χ²= 5,1037; p= 
0,1640; m= 0,96296; k = 0,35863). Como tanto os insetos adultos como as ninfas causam 
danos às plantas de arroz, considerou-se o somatório dos indivíduos dessas duas fases, o 
que resultou num conjunto ajustado à distribuição Binominal negativa (χ²= 7,6191; p= 
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0,1790; m= 1,716; k= 1,0204). 
Durante a fase reprodutiva (maturação), somente o somatório dos indivíduos das 

fases adulta e ninfal indicou ajuste à distribuição Binominal Negativa (χ²= 3,6128; p= 6060; 
m=  1,6173; k= 0,59836). Após a colheita, os insetos adultos mudaram da distribuição 
aleatória para a agregada na soca das plantas de arroz, portanto, com ajuste à distribuição 
Binominal Negativa (χ² = 1,0010; p = 0,317; m = 0,49383; k = 0,85961). Ainda nesse 
período, a mesma distribuição foi constatada para o somatório de adultos e ninfas, (χ² = 
1,5083; p = 0,219; k = 0,5137). Os valores de k foram próximos à zero, configuram uma 
distribuição mais agregada e distante da aleatoriedade. Em relação as demais fases de 
desenvolvimento do inseto e da planta não ocorreram ajustes às distribuições. A definição 
da distribuição mais provável foi realizada apenas com base nos valores de χ², sendo que 
valores maiores indicam que o ajuste à distribuição não é preciso, considerando uma dada 
probabilidade, conforme possibilidade colocada por Binns et al. (2000) e segundo algoritmo 
apresentado em Krebs (1999). 

Outros ajustes simultâneos, de menor intensidade, foram observados. Um para 
adultos na fase de perfilhamento, à distribuição Binominal negativa, ou seja, agregada (χ²= 
1,6288; p= 0,202) e outro após a colheita do arroz, à distribuição Poisson, tanto adultos (χ²= 
1,2225; p= 0,269) como para o somatório de adultos e ninfas (χ²= 3,7892; p= 0,150). Nesse 
sentido, estudo sobre a distribuição espacial de Oebalus poecilus em sitio de hibernação 
indicou que, em certas ocasiões de constatação de uma distribuição aleatória, também pode 
ocorrer o ajuste simultâneo à Poisson, como ao modelo binomial negativo, tendo este fato 
sido atribuído ao número reduzido de insetos coletados, o que poderia explicar estas 
simultaneidades (SANTOS et al., 2004). 

Conforme o conhecimento atual sobre a forma de estabelecimento do percevejo-do-
colmo nos arrozais, há dois modelos de distribuição espacial: ao acaso ou aleatória 
(Poisson), no qual os insetos entram nas lavouras logo após a hibernação e agregada 
(binomial negativa), no qual a população inicial é acrescida dos descendentes. Os 
resultados foram semelhantes aos obtidos por Costa & Link (1992), sem, no entanto, 
considerar os dados de ingresso na lavoura visto que estes não foram registrados. 

Os índices de dispersão variância/média (I) e Morisita (Iδ) indicaram uma 
distribuição do tipo agregada, com valores acima da unidade, tanto para adultos como para 
ninfas e em todas as épocas de amostragem. Observa-se que ambos os índices foram 
elevados no caso das ninfas no período final do perfilhamento (I = 4,19 e Iδ = 4,3157) e na 
maturação (I = 3,51 e Iδ = 3,0273), indicando uma maior agregação para esta fase de vida 
nestes períodos, do que nos adultos (I = 1,31 e Iδ = 1,4164, no perfilhamento e I = 1,34 e Iδ 
= 1,9161, na maturação). Este fato mostra uma tendência deste inseto apresentar 
distribuição agregada durante a época recomendada para o seu controle, principalmente as 
ninfas, servindo de indicativo para a realização do plano de amostragem, com o fim de 
estimar a densidade populacional como também a distribuição espacial na da lavoura após 
a colheita, no caso da manutenção da soca. Esses resultados também evidenciam a 
necessidade de registrar durante os levantamentos, tanto dados sobre ninfas como de 
adultos, pois esses podem apresentar padrões de distribuição espacial diferenciados 
quando considerados separadamente. Não foi possível o cálculo da dispersão e distribuição 
espacial das posturas, devido à baixa freqüência observada. 

Não existe um índice que satisfaça, na maioria dos casos, a todas as condições 
(RABINOVICH, 1980). Portanto, para escolher o índice mais adequado, deve-se ter um 
conhecimento geral sobre a disposição dos insetos e uma idéia da variabilidade das áreas 
quanto ao número, tamanho das amostras e densidade média. 
 

CONCLUSÃO 
A informação obtida no primeiro ano de estudo, é indicativa de uma distribuição 

agregada de adultos e de ninfas de Tibraca limbativentris [no final da fase de perfilhamento 
das plantas de arroz (época recomendada para o controle desse inseto)] e na soca (um 
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possível sítio de hibernação). 
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